
fieury fez acordo com CNBB em 1994 
A polêmica sobre o ensino re- 

lígioso nas escolas estaduais . paubstas começou em janeiro 
do ano passado, quando o go-
vernador Mário Covas ca. ncelou 

. acordo feito no final do govemo 
Fleury, que garantia aulas de 
religião ã Igreja Católica. Em 
abril de 94, Fleury assinara 
protocolo de intençoes com a 
Conferência Nacional dos B49. 
pos do Brasil (CIVB12) para a 

criação de um programa de edu-
cação religiosa. Caberia ao Es-
tado o pagamento de profissio-
nais, que seriam treinados pela 
organização episcopal. 

A atitude de Covas desagra. 
dou setores da Igreja. O gover-
nador baseou sua decisão em 
questões técnicas da, secretaria, 
que poderia ter problemas com 
a grade curricular, folha de pa-
gamento e de discriminação re- 

ligiosa. As pressães contra o go-
verno não cessaram, 	. 

Enijulho, a secretária estadual 
de Educação, Rose Neubauer, no- 

a comissão especial. Na oca- 
Rose avumentou que 25% 

estudantes da rede professa- 
n 	religiões que não a ca- 

tólica. O objetivo do Estado 
buscar uma solução democrática 
que agradasse a todos, inc 
as minorias religiosas. 


